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Beijo, caqoão de amor ... 
João Guimarães - (Poemas em prosa 

romantica)-Ariel, Editora Ltda. - Rio - 1938. 

O admiravel poeta joão Gui­
marães - já o viu, já o ap­
plaudiu, e o estima sincera­
mente a sociedade iguassuana 
- acaba de reunir, num volu­
me elegante, poemas em prosa 
romantica. 

Amar 1 - Possuir. - Recor­
dar ... 

Tres partes de lindas can­
ções de amor. 

Esse livro - da côr do céu, 
- que João Guimarães - poeta 
tão sublime como orador elo­
quente e jornalista brilhante -
escreveu numa perfeição de lin-

guagem irmã da do immortal 
Coelho Netto, e num encanta-
mento de poesia, talvez á Ola­
vo Bilac - um príncipe de har-
monias 1 - mais do que á Cas­
tro Alves, o consagrado autor 
bahiano das "Espumas Flu-
ctuantes", dá á nossa alma, 
realmente, uma impressão de 
prazer infindo. 

Não nos podemos furtar, até, 
em abono da opinião nossa, de 
aqui transcrever o que ha de 
amor, e delicadeza em SENHO­
RA MINHA I" : · 

"Que desconcerto vos causei, Senhora minha, para que 
tanto mal queiraes a este bem? Acaso vos enfada a humilde 
constancia dos meus olhos ? 

Vossa é a culpa, todavia, pois de maneira tal sois lin­
da, e sois mulher, que só de vos vér sinto grande amor, inda 
que as vossas graças apenas o vejam, sem o sentir. 

Ao menos, Senhora, si não· falaes, para que eu vos não 
ouça, ouvi, que eu vos falo. 

...... 

IN"\SOMNIA ... 
Por entre as arvores verdejantes 
O vento assoviava. 
E do céu uma chuva monotona e fria 
Cahia. 

Os céleres autos deslisavam 
Pelo asphalto escuro 

-
Qge mais parecia, um diamante negro ... 

Do silencio do meu quarto, o pensamento, 
Em vão percorria longas estradas ... 
E caminhava. Caminhava ... 
Talvez para junto de meu amor, . 
Para dizer-lhe que não chorasse mais 
Pela saudade do bem distante ... 

Pois para que, se a Nat?rez~ 
Inspirava a belleza do. s1lenc10 
Numa significação fest1 va ? 

r 
Desde que me surgistes, não vivo em mim, sinao para ~ 

vós; em vosso rastro segue minha alma, que já vos pertence. 

E O pensamento, caminhaIIte errante, 
Caminhava célere com o vento, 
Talvez para dizer á amada distante 
O quadro singelo que se deparava: 

A noite sem estrellas, solitaria, 
Inda alegremente brincava: 

Porém, dizei: porque me tornastes vosso para sempre 
si não haveis de vos tornar minha ? ' 

Que indifferença é essa, que me leva para vós, e não 
vos traz para mim ? ... Não, Senhora, não tendes coração. fu­
mais podereis compreender o erro da natureza, que vos for­
mou assim tão bella, e tão fria assim ! 

• • • 
Pe:dão, perdão, celeste dama, que diante de vós até me 

foge o siso! dae sómente que vos oscule as mãos, e de joe­
lhf!s vos pergunte: - Que desconcerto vos causei, Senhora 
minha, para que tanto mal queíraes a este bem ?" 

Bem assim, o que vae aqui de ROMANTISMO E REA­
LIDADE: 

"E eu disse: 
- Para mim, o teu corpo é uma taça de mel! Dei­

xa~-me ser um bebedo de amor! Embriaga-me 110 festim deste 
norvado em flor ! E mata-me depois ! 

~as lif sorrist~, e respondeste não. 
Tornei a palpitar, em vagas de paixão: 

. --:- Acaso não lês tu a supplica em meus olhos ? E' um 
.dese10 immortal ! Que importa o teu pudor si o prazer estd 
JIO mal ? Vamos viver ! ' 

Mu~ tu coraste, e respondeste não. 
Desesperado, ,,em beijar-te eu quiz. Falei-te apenas co . 

• 

Por entre as arvores verdeiantes 
O vento assoviava ... 
Elle brincava 
Com a chuva monotona e fria 
Qge do céu cabia ... 

LEONIDAS BASTOS 

. 
mo um infeliz, que só sabe soifrer _. d' E é só ! Grande w,s-

- Mulher és tu, bem compreen ,. I 
. . t si eu 1·á fosse morrer tura sentznas, cer o, .,,. deste nao J.fas t1, fremiste, e res_yon . 

Findei então -: b . m alguem esses carinMS IJ#6 
- Si me fugires, uscare,? e 

insensível guardas ! Devo jicap~ste . sim !" 
Mas tu choraste ... e res . canç"•• d o 

l I 
e m lindas ""' Não resta duvida que esse r co 

livro delicado - da c_ôr do céu, amor. L. 
_ do poeta Joio Gu1marle1, é 



eRRf>Nle1!_ 

;;tl e10110~ 

;ERFUME 

O DOMINGO ~UE 

PASSOU ... 
. o que pas• 

O do1td~dc Perfume, 
so11 da I rxplc11cio1· do 
não te,:e o f- dos pas-

1 0 ca11 o d so ... P<'rJimie as sa,os ... 0 

jlóres... p· a e fria 
Uma cl111rn li . dei-
h. sem cessa,, 

ca ia, ossas a/mas 
•·a11do em 11 f . te·a ·' t· da ri~ ' · 
111110 pro 1111 · • +Zóres 

Até as meigas. J' 
. dim se11tra111 e do ;ar · da 

clloravam a a11se11~1a d 
bcl/c;;a e da alegn!1 as 

·rma·s - as ;ove11s < suas 1 
) iguassumws... ,1 ·er• 
~ Praças e rua_s - 1,:,, 

l 
tas. Cas1s ntsilcas, pe­
quma~ mal acabaqas ... 
PalaceÍcs e ricas ,iWCll· 
das de 1sfylo gotluco ou 

< moderno estavam envol­
ddos pcÍa teia de clwva 
que calzi1·· . 

Só hw .. •ia alegria _e 
pru:er ,w s. e. tguassu, 
011de através de uma 
jaz:z,' i,1111,me~os pares 
dunsavam cl1ews de sa­
tisfação. 

A aristocrata rua dr. 
Getulio r·argas, de quall­
do cm q11a11do, _des­
pertai-a para om•zr 0 

som de 11ma s1w1.·e mu­
sica, que sahia de um 
bel/o palacete e ~e p~r­
dia 110 espaço... J.fagtca 
como o, olhos 11Pgros, e 
~ua;..·e como a belleza da­
quella jovem ... 

11 N 

~çerrsc-,a-1" P r B S U 1Il p Ç a O - ,_ 0 1 ''A Cr.t1ca . f . a de estrel-

Felicidade por tua 
. passar 

Si a ventu,a [poria, 
da- lhe fervor, 

acolhe a com f guarida. 
relufe, ,nas que 

Ta/vez dia [imporl~, 
. por toda a vi-

si co111tigo fiW' /da? 

fór e estiver 
E quando ellq se [morta 

a crença fe11eci· 
a esperwiça, e [da, 

ublime e recon-
verás como é 5 [fada 

fi ,,idade já vivida! lembrar_ e 
Olga Meyer 

ÜATAS INTIMAS 

Fizeram annos neste mez : 

_ 10, d. Olivia Jardim, 
esposa do cap. Alfredo Jar­
dim, e residente na Capital; 

_ 12, jovem Eugenia Ce~-
vi filha do sr. Antomo 

' Cervi, , 
- 12 menina Hetulea, fi-' . 

lha do sr. João R. Gu1ma-
rães; 

- 12, d. Maria Smido (Li­
li), esposa do estimado ma­
estro Luigi Maria Smido; 

Na noite e1t 

las e de luar. illuminado 
O anorama . l' 

. pd lá em baixo, a 
da c1da e, arece um céu 
ao longe, p 

estrellado. fica sem saber 

~ ge:;ce onde começa ? 
muito edm termina a c1-
céu e on e 
dade ... 

,,. -:, 

Como somos pe-
Mas... . sos' 

. e pretenc10 · quem nos l 6 
mos petu antes, n s, Como so 

os homens! 
T das aquellas l amp ad as, 
do~ aquelles milhares ~e 

Í° padas multiplicadas, nao 
f::m o 'que, sozinho, faz o 

sol ! 
E aquillo, - to?os aquel­

les pontinhos luminoso s q ~ e 
brilham ao longe, - nos 
achamos, entre inge':uos e 
presumpçosos, que sao "at­
testado eloquente d o ge-
. h " 010 umano ... 

SILPE 

--- -•----··--- ----

0 amigo Ja pagou a 
sua assignatura ? 

2 

CO M VISTU 
~ 

A un~ amigos contav 
outro dia, certo caso ª. t1, 
cente, occorrido com u lllu1 rt. 
te fiscal de rendas e s rn ªC!\. 
legas. Relatara-me O ~: ~OI. 
do Estado, m_e u conhecitdGr 
caso que aqui vae ma,, 0, G 
nos : ou llle. 

- Andavam os hom 1 
fisco lá para as bandas ~n\do 
buçú e Marapicú, rcali:a a. 
umas diligencia~. Visitarndº 
iso!adamente, ~iversos estat:: 
ldec1m_entos ma1ts afastados, e 

epois _concen raram-se para 
agir ~on1untamen~e num dos ii 

terminada sua tareia , ali, pre­
dispunham-se a arranjar um

1 conducção para traze-los de 
volta á Repartição, quando 0 
meu narrador descobre numa 
«bibóca», quasi que escondida 
no matto, um verdadeiro em. ' 
porio commercial. Correramto. 
dos para o estabelecimento des­
coberto, e á sua porta esbar. 
raram cem um homem, de as­
pecto doentio e rosto bexi­
guento. Pararam, e pergunta­
ram ao tal : 

_ A quem pertence este ne­
gocio? 

_ E' meu. Os senhores de• 
sejam alguma coisa ? 

Voltaram os homens á _fala, 
intr igados com a apparencia do 
pobre commerciante: 

- Que é que o senhor tel1', 
hein ? Parece estar doente. 

- 12, d. Augusta Berçot, 
progenitora de d. Herminia 
Berçot de Mattos; 

- Tenho variola, sim, se-
,.. ........ -..-..-.-.-. •• -.-..,._~-.-. n h ores. 

- 13, jovem Alvaro Ro­
àrigues; 

d. Sylvia Tawba:sco, resi­
dentes em Vassouras; 

- 17, sr. Alberto Braz 
Ventura, residente na Ca­
pital. 

· tal· Um bombardeio aereo m· 
vez não despersasse tão pr~on· 
tamente a turma, comoa~uella5 
seguio o doen te com 

E foi embalada ncs~a 
doce musicu, que a Ci- ,

1 
dade Perfume começou 
a adormecer, 110 seu so­
mno perfumado de "me- \ 
11i11i.1-moça .. " \ 

- 13, interessante meni -
no José André, filho do 
commerciante sr. José Ame­
lino Belluci e de d. Auria 
Marinho Belluci. 

Fazem annos hoje: 

NOIVADOS 

suas palavras. . pes· 
. ouvintes, Um de meus . - comrner• 

sôa de ampla v,sao 
dai, disse- nos: hotetna· 

No dia 5 do corrente, _ Vou instal lar um 
contratou casamento com a quella zon:i. 

• • 
O domingo que pas~o11 

da Cidade Perfume, foi 
cheio de tri, teza e 111e­
lancolw ... D e i x a 11 d o, 
quem sabe ? em 1111~, 
uma Prnme,sa ..• em ou­
tros, 11111a Espcra11ça ... 
e em mmtos, wnu Desi/. 
lusão ou uma Sa11dade ... 

S. F. 

l 
- jovem collegial Guy 

~_attos, filho do cel. Sebas­
t1ao I_-lerculano . de Mattos; 

- Jovem Wdgbeno Ti­
noco de Carvalho, collabo-

1 
rador desta folha. 

Farão :nnos neste mez: 

-,15, sr. Norival Chaves 

\ 

(~atu), figura muito h 
d . con e-

ci a e_ estimada nos meios 
esportivos desta cidade· 

' - 15 sr A · ~~~~~~ V d 'e . rmen10 Este-
es a osta fun . . 

Pbarmaeias de plantão da Prefeitura' local~cionano 

Pharmacia Central - Rua p· - 15M, iovem "Waldemar 
Marechal Floriano, 446-Te- ires oura· 
lcphone, 16. ~ 15, _d. Margarida Man. 

Pharmacia lguassú - Rua z.oni, residente na e · I 
B _ apita; arros Junior, 18-A. d - 15, ~enma Marly filh 

o sr. Lu11. Tamb , a 
asco e de 

sta. Carolina Lobo, filha do I _ ? 1 . que 
cap. Pythias de C astilho __ Sim porque dep~! oie 
Lo?o e de d. Nadya Lobo, leu prop~lu o c~seºnh~rn c_o~:· 
o Jovem Gastão d e Paula j acabas de conta r, -cipio de'\r 
Simões, filho do sr. Nestor r.1erciante rio m~"'es11çáo Jpar, s· - · de faze r un,,, arran 

imoe~ : de. <!: Maria da ~~uelfas plagas. para doente, d! 
Conce1çao S1moes. em contagio e, 11 ~ fugentar 

1
~, 

hão de " entan ENFERMOS arma que repres 
suas casas, os 

í\.. f · ) · do fis:.-o... T'O ~arta- eira u t1ma no oAS I' 

~ospital de Iguassú, s~ffreu 
tnter'."enção cirurgica no ap- ._,,,,,,,....~ 
pend1ce, a gentil sta. Luiza w..-.,..,,JY,,-.J"r,'\N'r, 

de Gregorio, filha do sr. • ta 
Ang~lo <;!e Gregorio e de d. l 'th d P1men 
Mana Rinaldi de Gregorio. .8. ay B 
f _O estado da enferma, que ovoOADO 

4 
01 

operada com exito p elo A . 
11

0, JO 
dr. Wa~~e11:ar _Paixão, feliz- Rua Marechal floris assi' 
mente _lª nao inspira maio- Nova lgt' 
res cuidados medicos. Te/ . 190 -
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Ficou transfe1·ido pa1•a hoje, o g-1~a,nde encontro 

portivo entre o Filhos de Iguassú e o Andarahy A. 

A CRITICA 
desportiva 

Krinos F. e. X Jbe• 
rico 1\. e. 

Casa Lealdade 
Completo sortimento de liqu1 . 

dos e comestivels. 

Bebidas nacio,wes 

1\ntonio Nardelli 

RUA LUIZ DE LIMA, 12-A 
NOVA IGUAS5U' • E. do Rio 

TELEPHONE, 103 

Numa partida bem in­
teressante, realizada do­
mingo ultimo, o Krinos :F. 
C. - novel gremio da Av. 
Francisco Soares - venceu 
o forte conjunto do lberi-
co A. C., pelo score de 2x1. Quereis ter 

o time vencedor era º I saude e vigor ? 
seguinte: 

Alvaro; Augusto e Al- Ides a qualquer hora .do dia to-
lemáo; Fico, 0swaldo e mar o saboroso leite congelado 
Carlinhos; :Militar, Lacyr, 
Negrinho, Turuna e René. [até e leiteria f ortalela 

e entreoouo ~e leite 
Fizeram os tentos La­

cyr e Fico. 

e Estudante 1\. e. irâ 
a São Matheus 

Manteiga especial, 250gs. 2$500 

â R. MARECHAL FLORIANO, 9 

Para jogar com o 0la-
1-ia S. C., da localidade de 
S. Matheus, neste municí­
pio, seguirá hoje o time 
do Estudante A. C . 

TELEPHONc, 10 
J. ALMEIDA • NOVA IOUASSY 

.y.•····· .. ··........................... Trahamoi typograp~irni 1 
Impressos? Peça o numero 
do nosso telephone: 1 8 o Na Redacç ... o deste jornal 

\ 
Dr. A.nto11io de Luca 

CUNICA GERAL-PARTOS 

Consultas diarias das 8 ás 11 da manhã 
CHA!'l'\ADOS A QUALQUER HORA 

Consulto rio: R. Marechal Floriano, lJ.52 ... sob. 
Res.: Travessa Mariano de l\foura, 3-N. lguassú 

TELRPHONE, 88 

----·- •·---··---··-~-------------

Moveis? Só na Fluminense 
Os mais lindos modelos, de fino acabamento 

e absoluta garantia. 

Arthur Vinelli Police 
Rua Marechal Floriano, 33•11 

(Em frente d Prefeitura) 
NOVA IGU.ASSÚ E. DO RIO 

Exame de portuguBz Um~ por hoje 
- Como se chama um 

homem que se casa duas 
vezes? 

- Binubo. 

- Muito bem. E o que 
se casa cinco vezes ? 

- Idiota! 

O AMIGO JÁ PAGOU 
SUA ASSIGNATURA? 

~L~ 

- Papae manda per­
guntar si o senhor póde 
emprestar a victrola. 

- Eu a estou usando. 
Mas, para que desejam vo­
cês a victrola, a essas ho­
ras ? Vão dansar ? 

- Não, senhor; mas nós 
queremos dormir ... 

- -•--- - ·--

Trabalhos typographicos ? 
Nus ofjicinas deste jornal 

.............. ,,Al',. ..................... .,,..,,, ........... -.................... ,,...,,.JV', 

ARM:AZEM: CENTRAL 
Cereaes e molhados por atacado e a varejo 

ENTREGAS A DOMICILIO - VENDAS A DINHEIRO 

Recebem directamente a afamada manteiga COQUEIRO 

Battistoni & Oia. 
Rua Bernardino Mello, 419 - TeJ. ')(, 
NOVA IOUASSU' E. DO RIO 

f"r,•,t9•••••••••••-.••••--•••"'-'l'V',/\/'•••-.••••••••y.-.• ...... •••••,11.•.-.•.YJ'••,,,.Jf 

Café e Bilhares Elite 
Completo sortimento de bebidas nacionaes e extrangeiras 

Frios, sortidos e chopp da Brahma-Entrega a domicilio 

Viuva Carvalho 
RUA MARECHAL FLORIANO, 378-N. IGUASSÚ 

Te/. 25 2 _p __________________ _ 
A PEQUENINA 
Rua i\\arecbal Floriano, 390 • Tel. IOl • Nova lguassii 

Moacyr & Filho 
Especializada em artigos de electricidade em geral: 

Lustres, ornatos e castiçaes. Gra11_de stock . de globos, 
Zampadas, fogareiros, ferros electncos, e mmtas outras 
variedades. 

Secção de Papelaria : Especial~dadt cm_ artigos par':I 
escriptorio. Variado stock de papeis para. tarta t! arh­
gas para p,esentes. Macliinas photograph1<as, films com 
revelação gratis, etc. . 

Secção Escolar: Grande sortimento de lwrns, cader­
nos, e todo artigo para escola se encontra nesta casa. 

IMPORTANTE _ Tem~ pessoal habil para attender 
a chamados para qualquer defeito 

I 
em in~~~'t':,~~~=o den~:! 

e força. Trata-se tambem de qua quer 
de força e luz. 

.... 
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DOMINOO, 14 DE AOOSTO ---=-
Anno XI N. lguassú -~· _ ~~~J___.~-:::~::-=:::=~~..,..,,...,.-~~7 
OueSlões do o sonho do pqilosopho ! 

idioma 
llfalar ou aboiar? 
São empregadas ambas 

as formas. 
Aboio, diz um dicciona-

rista nosso, é o canto do 
vaqueiro, na faina da la­
vra. Propriamente, signi­
fica o tom usado pelos 
campeiros, is to é, pelos 
vaqueiros que percorrem 
os campos á procura das 
rezes, ao chamarem os 
bois. Resô,t pela amplidão 
o brado longo : "0' boooi ... 
Erta, boi (alerta boi) !. .. '1 

Os carreiros tambem o di-
• zem. 

Vimos já escripto, em 
jornaes, o termo « bosear», 
para exprimir o aboio. 

Archimedes buscou folar ,wm cloro dia 
Com seu bravo parente Hierão ,Je Syracusa : 
_ Sabes que, após um sonho, o coração me arcusa 

d 
. ? 

Haver el descoberto o expoente a energ ia . 

E' um pó que toma pó compacta penedia. 
Com pedras a gra,zel, numa porção profusa, 
Cidades hão de erguer-se, e ficard cone/usa 
Uma rica nação, num lustro e sem p orfia. 

- Prodigio ! ... Brada Hierão. Com teu poder p rofundo, 
Poderei demolir a ltalia e, num momento, 
Empunhar o bastão de ·Imperador do Mundo ! ... 

- Destruir! ... Destruir! ... Disse Archimedes, lento. 
O sabia não destroe ! ... Calou-se e, ld no fundo 
Do seu craneo, morreu tão perigoso invento! 

IGNACIO RAPOSO 

Não se encontra, porém, ~vvvv 

esse termo em diccionarios ~~~~~------~~------~~~---~~-----J 
de vulto. Não seria corru- embosca o caçador. Em S. 
ptela de •vozear»? Bosear Paulo, mormente no Oes­
não é, ao menos, de uso t~, assume acepção inju­
entre o nosso povo. nosa de caipira aselvaja-

Existe, ainda, o v e r- do. «C~i~arada» - reunião 
bo cafalan que significa de ?a1piras broncos. E 
"chamar o animal por fa- «aca1çarar-se» diz-se da-
las". De bom uso. qu~l!e que tem O todo de 

Q 1 ca1p1ra mais selvagem 
oa o sentido de matuto tab é . ' 

ceitaveis. E adverte: "Ao 
norte d o, Brasil dizem 
mandacuru" -,Ao sul, pre­
ferem mandacarú. Em tu­
PY, na opinião de Theo­
doro Sampaio, era o mes­
mo que jaruarú - feix e 
ou molho de espinhos E' 
~- cactus providencial· dns 

• 
t mpcssi\Jei! 

Oh ! Maria d as cin,,.. 
perpetuas... da . .....,.· 
sublime... unagir~ 

A tarde era u 
theose azul bord~ a~ 
fl?res, que são c~trcfusPt!.: 
dia... Na minha l 
P d . arna 

oema a mmha t 1 . . ' 
alvoroça O dia e tcida~ e os · 
mens... llc. 

Oh! Maria das ernOÇõc. 
perpetuas ... 

C"!jo nome canta 0• h - • it, 
n_ a f1n:ag1dnação, uina ca:, 
çao . e1~a e rythmos :tt, r~SSl veis:·· Este poema tio 
01 escnpto p a r a voe' 

Não escrevi, ainda, 0 ;: 

ma do meu coração, por­
tanto não poderia escrevei 
um poema para você ... 

OMAR 

·•.-.-.-.•.-.•.••••••W,l'aY.-.YN 

-~~, 
Hoje - Alice Faye, cJ 

magnifico fii lme : «Q amei 
é uma delicia»• uma come· 
dia; e o inicio' do grandio· 
so filme em séries: «Os pc· 
rigos de Paulina». 

Amanhã e ;erça-Feira--1 
O fino drama: «Mulher de 

d. d"a · .OI me 1co»; a come 1 • ~ -

aquaticos»; o final do d 1 
m e em séries : «Ameaça l 

selva», e dois jornaes. 
caiçard ? como t'alam :~ uM' capiau, 

1 

cabo é mas, ou 
Indaga "uma alumna" r ' em Matto Grosso. 

,r? Pi c Os, resistente ~ 
maiores soalh . as eiras. - t · .... 

P, Cl!!arta e Q!!inca-re1radri· 
de Campinas, qual a ace~ M 
pção vu~ga_r do neologis-1 andacartí. ou man. 
mo brasileiro - caiçara ? dacurti. ? 

Affonso de Taunay obser-1 Candido . 
va que, em Goyaz, repre- re ista de Figueiredo 
senta um recesso onde se I e; \B du_as graphias 
l--=-- ---- ----m_o_ ~p-er_f=e1tamente ac-

Dr. Dlonte-Dlór p--1 
cuNtcA GERAL - CRtAN l ho 

• • ÇAS - PARTOS 
01ar1amente a 9 ás ll 

UNICO CONSUL TORIO. 
1t M . li R E S I D E ua arecbal Floriano 13 I N C I A • 

\o andar ' ltua SebastiãodeLac d . 
' \ K 11 er a,71 

adre Armando Guerrazzi • Ann Shirley, no bellh mi· 
0 amigo iá ma : «Nos laços do00{r,d: 

pagou a neu»· e o filme da 
sua assignatura 9 «Am~r de um extranho•· 

,.,_........,.__.,.~ ~, 
~ --- -- --- --~ .- ! ·~- -----~~-· ~ - ~ 

Vidraceiro d a Matri• 
Completo so ti . . · a, 

opacos fanta r_ mento oe vidros de cores, mu:;ult~ os 
. de ~scripti1

~· Material el~ctrico. Papelaria, ArJ'g 
1rnagens, faze~º e colleglaes. Grande variedadeE ~ar· 
rega.se de collse novas de qualquer tamanho, . n 5 

ocar vidros e installações electrica · 
Belmiro v· . . •eira Fernandes & eia, 

Matriz . RUA z 
~ELEP MARECHAL FLORIANO J-'E!XOTO, 43 

A TTENDE A QUALQTUE L E P H o N E• 3 3 1 
ER HORA ·-·--.:...::..::::--1 --

HONE, 99 - NOVA IOUASSU' 

Filial: AVENIDA JOÃO PESSOA, Z15 

NILOPOLIS - E. DO RIO~ 


